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É com muita alegria que recebi o convite para fazer a apresentação desta 

obra: Manual Prático de Metodologia da Pesquisa Científica.

A UNIMAR – Universidade de Marília, ao longo de seus 66 anos de his-

tória, tem contribuído significativamente para a evolução da educação 

superior no Brasil, despontando como uma das principais Universidades 

privadas do país e este Manual representa a evolução desta Universidade, 

pois aqui estão concentradas as principais informações e conceitos que 

o universitário necessariamente precisa conhecer antes de desenvolver 

sua pesquisa cientifica.

Apresentação
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Já era um sonho antigo da Profa. Walkiria Martinez Heinrich Ferrer e do 

Prof. Jefferson Aparecido Dias, brilhantes autores deste Manual, reunirem 

para a comunidade acadêmica orientações técnicas de metodologia para 

o desenvolvimento de pesquisas científicas, nas mais diversas áreas do 

conhecimento, que envolvessem a graduação e a pós-graduação, nas 

modalidades de ensino presencial e a distância. E agora, eles consegui-

ram, através do resultado deste Manual!

O presente Manual é desenvolvido com bastante clareza, apresentando os 

principais pontos de dúvidas acerca do desenvolvimento da pesquisa cientí-

fica dentro de uma Universidade. Ele é destinado para os alunos de gradua-

ção e pós-graduação, deve ser colocado como um livro de cabeceira para 

aqueles que querem desenvolver suas inquietações científicas na UNIMAR. 

Logo no início do Manual, os autores apresentam as possibilidades de 

trabalhos de conclusão de curso, com rigor científico, nos diferentes graus 

acadêmicos no Brasil, deixando claro que esta é uma obra para toda a 

comunidade acadêmica. Os autores demonstram cada etapa científica 

de um trabalho acadêmico, além de esclarecerem acerca das fontes de 

pesquisas seguras para que o trabalho científico tenha um resultado 

prático e eficiente para a comunidade em que ele está inserido.

O Manual aprofunda os métodos de pesquisa que são imprescindíveis para 

a garantia de cientificidade das pesquisas desenvolvidas e seus resultados, 

além de tratar dos diferentes tipos de pesquisa. A escolha do pesquisador 

para estes itens deve estar atenta ao seu objeto de estudo e à área de pes-

quisa trabalhada para não comprometer o resultado do trabalho. 

Outra abordagem importante do Manual diz respeito às orientações 

quanto aos trabalhos acadêmicos, dicas imprescindíveis para um bom 

andamento destas atividades durante a condução dos cursos de gra-
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duação e pós-graduação. As informações trazidas por este Manual, 

inclusive, auxiliam os pesquisadores a elaborarem seus projetos de 

pesquisa para editais específicos da UNIMAR ou de qualquer outra 

instituição ou instituto de pesquisa. 

Outro destaque do Manual são as orientações de como os fichamentos 

devem ser elaborados pelos universitários, pois tais fichamentos podem 

ser utilizados para as aulas presenciais ou a distância, conferências e 

seminários, auxiliando muito na organização dos estudos. 

A elaboração de um artigo científico também faz parte deste Manual, com 

uma leitura leve e dinâmica, trazendo o passo a passo para o pesquisador.

A estrutura dos trabalhos científicos está descrita de forma bastante 

detalhada, orientando sobre as regras gerais da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas - ABNT e as Normas Vancouver, além da forma correta 

para a utilização de citações.

Recebam este Manual como um presente prático, fácil e dinâmico. Ele, 

a partir de agora, fará parte do dia a dia do universitário da UNIMAR - 

Universidade de Marília.

Marília, fevereiro de 2023.

FERNANDA MESQUITA SERVA

Graduada e Mestre em Direito pela UNIMAR (Universidade de Marília), 

Doutora em Educação pela UNESP (Universidade Estadual Paulista 

“Júlio de Mesquita Filho”), Campus Marília. 

Pró-reitora de Pesquisa, Pós-graduação e Ação Comunitária 

da UNIMAR (Universidade de Marília)
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1.	Desenvolvimento de uma 
Investigação Científica

Ao iniciar um estudo sobre a questão estrutural de uma investigação 

científica, primeiro convém estabelecer a necessária definição de ciência. 

Para isso é necessário responder duas perguntas. A primeira é: o que 

confere cientificidade a uma investigação? A segunda: O que diferencia 

uma simples especulação de uma investigação científica?  

A cientificidade é obtida por meio da utilização de um método de 

pesquisa, a preocupação com a objetividade e neutralidade científica 
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e, principalmente, pela obediência a algumas determinações tanto na 

investigação quanto na apresentação textual de um trabalho considera-

do científico.  “Fazer ciência” significa, portanto, percorrer um processo, 

ou seja, seguir determinadas etapas de investigação e sistematizar de 

forma lógica e coerente as novas descobertas, transformando percep-

ções do real em fundamentos teóricos.

Trabalho científico consiste em uma monografia de conclusão de cur-

so de graduação, o chamado TCC, uma dissertação desenvolvida em 

um programa de mestrado, ou então uma tese, exigida no doutorado?  

Tais trabalhos são desenvolvidos de forma diferenciada ou diz respeito 

a uma questão conceitual? Vejamos.

1.1 TIPOS DE MONOGRAFIAS

Segundo Marconi, são numerosas e variadas as definições de monografia. 

Entretanto, de acordo com a autora, a monografia apresenta as seguintes 

características:  representa um trabalho escrito, sistemático e completo, 

trata de um tema específico ou particular de uma ciência ou parte dela; 

desenvolve um estudo pormenorizado e exaustivo, abordando vários 

aspectos e ângulos do caso; confere um tratamento extenso, preciso e 

claro, enfocando vários aspectos e ângulos do caso; utiliza necessariamen-

te uma metodologia científica e oferece uma contribuição importante, 

original e pessoal para a ciência.  (MARCONI, 2001, p.70).

Embora alguns autores considerem como “monografias” os demais ti-

pos de trabalhos desenvolvidos na pós-graduação, convêm estabelecer 

alguma distinção entre eles, pois basicamente o ponto diferenciador 

consiste na profundidade na análise desenvolvida. 
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Henriques e Medeiros, embora utilizando o termo “monografia” para os 

demais escritos, salientam as principais características desses níveis de 

análise científica, ou seja, monografias, dissertações e teses:

Na monografia de graduação, é suficiente a revisão bibliográfica, ou 
revisão da literatura. É mais um trabalho de assimilação de conteúdos, 
de confecção de fichamentos e, sobretudo, de reflexão. É, propriamente, 
uma pesquisa bibliográfica, o que não exclui capacidade investigativa 
de conclusões ou afirmações dos autores consultados.

Na monografia para a obtenção do grau de mestre, além da 
revisão da literatura, é preciso dominar o conhecimento do método 
de pesquisa e informar a metodologia utilizada na pesquisa. É um 
trabalho de confecção de fichamentos e reflexão, embora não haja 
preocupação em apresentar novidades quanto às descobertas, o 
pesquisador expõe novas formas de ver uma realidade já conhecida. 
A apresentação de um ponto de vista pessoal é de rigor.

Finalmente, na monografia para obtenção do grau de doutor, 
são elementos fundamentais: a revisão da literatura, a metodologia 
utilizada, o rigor da argumentação e apresentação de provas, 
a profundidade das idéias, os avanços dos estudos na área.  
(HENRIQUES; MEDEIROS, 2008, p. 48).

De modo geral, monografia (graduação), dissertação (mestrado) e tese 

(doutorado) compreendem um estudo sistemático, lógico e responsá-

vel de determinado tema, a fim de apresentar resultados que estejam 

fundamentados cientificamente. 

Tal tarefa, todavia, não pode ser realizada de forma aleatória, com um 

simples relato dos resultados obtidos pela observação da realidade. Ne-

cessariamente uma investigação científica deve seguir determinadas 

etapas de pesquisa, para que seja atingido o rigor científico e o resultado 

possa ser transmitido, de forma clara, para a comunidade e essa possa 

acompanhar e testar a veracidade da pesquisa.
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1.2 ETAPAS DA INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA

Segundo Severino “a preparação metódica e planejada de um trabalho 

científico supõe uma sequência de momentos [...]”. (SEVERINO, 2016, p. 

158). Como o objetivo deste manual não consiste em “ensinar a pesqui-

sar” e sim apresentar algumas considerações quanto à apresentação 

gráfica de trabalhos científicos, passamos a expor algumas sugestões 

de pesquisa, que podem servir de suporte para a realização de uma 

investigação científica. 

Após a determinação do tema-problema da pesquisa o passo seguinte 

consiste no levantamento bibliográfico. Isso tem início nos textos básicos 

(revistas, enciclopédias e dicionários da área, no caso, jurídica e outros), 

propiciando uma primeira aproximação do aluno ao tema proposto. 

Posteriormente, consultam-se textos especializados (fontes jurídicas: 

doutrinas, jurisprudência, legislação e outros), e se aprofunda a análise. 

A tarefa seguinte consiste na seleção do material localizado, pois dis-

pomos de uma grande quantidade de material bibliográfico. Isso evita 

dispersão e atraso na elaboração do trabalho.

Severino, na mesma obra, ensina que: 

[...] Nem tudo será necessariamente lido, pois nem tudo 
interessará devidamente ao tema a ser estudado. Os documentos 
que se revelarem pouco pertinentes ao tema serão deixados de 
lado. Para presidir a essa triagem, utilizem-se as resenhas, que 
permitem avaliar a utilidade do documento em questão. Na 
falta delas, além da opinião de especialistas, o melhor caminho é 
tomar contato direto com a obra, lendo seu sumário, o prefácio, 
a introdução, as ‘orelhas’, assim como algumas passagens do 
seu texto, até o momento em que se possa ter dela uma opinião. 
(SEVERINO, 2016, p. 158).
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Após a seleção do material localizado, ele é lido e fichado. Para a realiza-

ção dessa tarefa torna-se necessário um roteiro provisório de trabalho, 

basicamente um sumário provisório, ou o que os autores denominam 

de “esqueleto” de pesquisa, no que deverão estar descritas suas etapas, 

com base nas percepções iniciais do autor com relação ao tema proposto 

e o objetivo do trabalho. 

Finalmente, o autor deve ater-se à construção lógica do trabalho, ou 

seja, à sequência organizada das ideias e conclusões, pois o receptor-

-leitor não participou das etapas anteriores da elaboração do trabalho 

e não tem o nível de conhecimento do emissor-autor relativo ao tema 

em questão. Para que a mensagem seja recebida em sua totalidade o 

texto deve ser inteligível.

[...] as partes do trabalho, seus capítulos e, no interior deles, os 
parágrafos, devem ter uma seqüência lógica rigorosa, determinada 
pela estrutura do discurso. Não basta que as proposições 
tenham sentido em si mesmas: é necessário que o sentido esteja 
logicamente inserido no contexto do discurso e da redação. 
(SEVERINO, 2016, p. 82).

O exposto até aqui representa algumas 

considerações relativas ao desenvolvi-

mento de uma investigação científica. 

Certamente cada pesquisador tem o es-

tilo próprio para realizar seu estudo, mas 

a observância destas orientações leva a 

uma maior racionalização das tarefas e, 

consequentemente, maior aproximação 

com a objetividade científica e a utiliza-

ção metódica dos recursos disponíveis.
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2.	 Fontes jurídicas de pesquisa
Toda área do conhecimento possui suas fontes específicas de pesquisa, 

ou seja, o material existente (ou ainda desconhecido do pesquisador) 

referente ao tema analisado. Nesse sentido, a atividade de pesquisa será 

orientada pelas fontes de pesquisa, as quais constituem o referencial 

metodológico para elaborar uma investigação científica. 

Na área jurídica Bittar divide as fontes de pesquisa em:

1 Fontes mediatas de pesquisa: experiência; vivência; 
engajamento laboral; observação; engajamento político; 
aprendizado didático-escolar; inter-relacionamento social...

2 Fontes imediatas de pesquisa:

2.1 Fontes imediatas de pesquisa de interesse jurídico: 
filmes; canções; notícias de jornais; jornalismo televisivo; 
reportagens; entrevistas; Internet (sites e links); fonogramas; 
videofonogramas; ilustrações, gravuras, fotos, pinturas, 
esculturas; experiências laboratoriais; discursos políticos...

2.2 Fontes imediatas jurídico-formais de pesquisa: lei, doutrina 
(artigos, anais de congressos, livros, palestras...), jurisprudência 
(decisões dos tribunais, súmulas, enunciados...), contrato, 
costume, equidade, princípios e analogia. 

O objetivo do presente texto não consiste em analisar separadamente 

cada uma das fontes imediatas jurídico-formais de pesquisa em seu 

conteúdo, pois esta questão é própria ao universo acadêmico e profis-

sional dos operadores do Direito. O que interessa à nossa exposição é a 
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maneira de manipular cada uma destas fontes, ou seja, dar orientações 

para a sua utilização. 

Nesse sentido, tendo como base a obra de Bittar, são pontos essenciais 

para a manipulação metodológica das fontes jurídico-formais de pesquisa:

MANIPULANDO A LEI

a.	 Definir claramente se o trecho transcrito diz respeito a 
uma interpretação ou ao texto da lei.

b.	 No caso de transcrição do texto da lei, utilizar as 
orientações da ABNT relativas às citações diretas.

c.	 Usar abreviaturas e supressões serão utilizadas apenas 
quando não comprometerem o sentido do texto.

d.	 Ao citar um texto de lei certificar-se de que não foi 
revogado (derrogado ou ab-rogado).

e.	 Deve-se obedecer à hierarquia normativa ao citar leis, 
ou seja, inicia-se pela Constituição Federal, emenda 
constitucional e assim por diante.

MANIPULANDO A JURISPRUDÊNCIA

a.	 Com o objetivo de apresentar uma visão geral do tema 
em questão é recomendável relacionar as diversas 
correntes jurisdicionais formadas.

b.	 Salientar a orientação da pesquisa nesta ou naquela 
direção jurisprudencial, ou seja, esclarecer ao leitor a 
preferência do autor.
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Neste sentido:

Deve-se citar a suma doutrinária do acórdão, ou a tese de direito, ou 
de subsunção do direito a determinados fatos, se quiser fazer uso 
do conteúdo do acórdão. Ademais para referendar uma posição 
teórica ou forense, para traçar os entendimentos jurisprudenciais 
e contrapô-los às carências sociais e leigas, ou simplesmente para 
instruir ainda mais um trabalho de pesquisa, é usual que se reproduza, 
com fidedignidade, a emenda do acórdão. (BITTAR, 2002, p. 155).

Bittar esclarece os procedimentos necessários para manusear documen-

tos jurídicos de forma consistente, conferindo cientificidade às investi-

gações científicas: 

MANIPULANDO A DOUTRINA

a.	 Realizar um estudo aprofundado da obra de um 
doutrinador antes de utilizá-lo como fundamento para 
argumentações.

b.	 Citar doutrinadores contrários à linha de raciocínio 
sustentada no texto.

c.	 Evitar a possibilidade de ser acusado de plágio utilizando 
corretamente as orientações da ABNT para transcrição 
literal de determinadas passagens.

d.	 Citar doutrinadores estrangeiros, mas observando sua 
adequação ao contexto jurídico nacional.

MANIPULANDO A ANALOGIA

“Se a analogia tiver sido aplicada por um Tribunal ou até 
mesmo por um juiz de primeira instância, poder-se-á invocar 
essa decisão judicial, resumindo-se a referência a esta à 
transcrição da decisão acompanhada de seu comentário”. 
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MANIPULANDO OS PRINCÍPIOS GERAIS DO DIREITO

Os princípios devem ser transcritos em língua latino, em 
itálico. A tradução é opcional e deve constar entre parênteses 
logo após a transcrição original.

MANIPULANDO O COSTUME

Embora acentuado seu caráter moral, existem meios 
para comprovação da existência de costumes, podendo, 
assim, fundamentar uma investigação científica. São eles: 
documentos da época, fotografias, relatos, recortes de jornal, 
entrevistas, dentre outros.

MANIPULANDO O NEGÓCIO JURÍDICO

O negócio jurídico pode ser invocado em pesquisa, seja como 
tema principal seja como tema lateral, e sua importância 
reside no fato de que pode representar um avanço em 
relação à legislação existente, bem como quanto às práticas 
negociais existentes [...] Se o negócio é nacional, pode-se valer 
de seu texto para ilustrar a pesquisa em andamento; se o 
negócio é estrangeiro, pode-se traduzi-lo para que venha a 
ser adaptado às necessidades nacionais.

Ressalta-se que as fontes mencionadas se referem às fontes jurídicas 

de pesquisa, ou seja, o referencial teórico  para elaborar uma investi-

gação científica.
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3.	 Métodos de Pesquisa:  
Questões Gerais1

Em nosso cotidiano é muito comum observarmos que não há questio-

namentos quanto às explicações científicas de determinados fatos ou 

fenômenos sociais, tal constatação deve-se a utilização de métodos de 

pesquisa na investigação científica: o método confere cientificidade a 

pesquisa e aos seus resultados.

A cientificidade é obtida por meio da utilização de um método de pesquisa, 

da preocupação com a objetividade, da neutralidade científica e princi-

palmente da obediência a algumas determinações tanto na investigação 

quanto na apresentação textual de um trabalho considerado científico.

1. Adaptação de FERRER, Walkiria Martinez Heinrich. Metodologia da Pesquisa Científica. [livro 
Eletrônico]. Marília: UNIMAR, 2020, p. 34-43.


